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Cada um de nós possui cerca de um milhão de neurónios motores com o qual 
é capaz de controlar o sistema muscular. Sem estes, seriamos incapazes de 
comunicar com o mundo exterior. Com eles, no entanto, somos capazes de 
uma enorme amplitude de actividades motoras de complexidade variável, 
desde movimentos automáticos ou semi-automáticos como os ajustes posturais 
até aos característicos movimentos humanos envolvidos na acção de falar ou 
escrever. 

As doenças do neurónio motor englobam um espectro de doenças raras em 
que partes do sistema nervoso motor são danificadas, causando fraqueza 
muscular progressiva e atrofia muscular. Inicialmente de grau ligeiro e 
provocando incapacidade pouco significativa, à medida que a doença progride, 
oa doentes terão uma maior dificuldade em realizar tarefas do dia-a-dia, 
tornando-se eventualmente algumas delas impossíveis, sendo necessária a 
ajuda de uma terceira pessoa.

Não se sabe qual o motivo desencadeante desta falha na função dos neurónios 
motores, sabendo-se que a dieta, estilo de vida e raça não são factores de 
risco.

Em cerca de 5%-10% dos casos existe uma história familiar de uma doença 
degenerativa do Sistema Nervoso, do espectro da doença do neurónio motor 
ou uma condição relacionada, a demência frontotemporal. Na maioria destes 
casos já foram identificados os genes responsáveis.
Não existe nenhum teste específico para diagnosticar uma doença do neurónio 
motor, sendo indispensável a avaliação clínica por um neurologista. Alguns 
exames são importantes para excluir outras patologias e para demonstração de 
alguns sinais suspeitos ou sugestivos de doença do neurónio motor, como o 
electromiograma e a ressonância magnética crânio-encefálica. A noção de 
progressão da doença é um pré-requisito para o diagnóstico.
Sob a designação genérica de doenças do neurónio motor, existem diferentes 
tipos com particularidades clínicas distintas, sendo a mais comum e conhecida 
a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). Inicialmente descrita pelo neurologista 



francês Jean Marie Charcot, em 1874, tornou-se conhecida pela opinião 
pública através de Lou Gehrig, em 1939. Lou Gehrig foi um famoso jogador 
americano de basebol dos New York Yankees, diagnosticado nessa data com 
ELA, chamando então a atenção para esta doença.
O tratamento da ELA inclui o riluzole, medicamento que atrasa em algum 
tempo a progressão da doença. Outras medidas importantes na gestão da 
doença incluem suportes ventilatórios, meios de apoio alimentar e dispositivos 
externos de auxílio na comunicação. Outros fármacos importantes incluem 
medicamentos para problemas de sono, para a dor, fraqueza e espasmos 
musculares.
As doenças do neurónio motor muitas vezes exigem algum tempo de estudo e 
seguimento até ao seu diagnóstico, sendo que cada vez mais estudos são 
realizados no sentido de apurar uma causa e encontrar tratamentos mais 
eficazes. Cada caso é um caso dentro da larga abrangência de doenças, 
sendo que a progressão dos sintomas pode variar muito entre doentes.


Websites a consultar:

• adnm-rc.org

Associação dos Doentes Neuromusculares da Região Centro

• http://www.apela.pt/

Associação Portuguesa de Esclerose Lateral Amiotrófica

• http://www.nhs.uk/Conditions/Motor-neurone-disease

NHS Choices: Sistema Nacional de Saúde Britânico

• http://www.alsa.org/ 
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